
Admitem libertar homicidapor causa da pandemia
CRIMEVIOLENTO Estrangulou mulhereentregouse à GNR Já estáa ser julgado DESPACHO Magistrados entendem quea

lei do perdão das penas abre a porta à libertação de reclusospor questões de saúde pública Em causa o distanciamento social

TÂNIA LARANJO

O crime chocou a comunidade Foi em março do
ano passado queAntónio

Fidalgo de 40 anos matou a
mulher Ana Paula Ex emi

grantes em Londres estavam
desde 2017 no nosso país e ge
riam o restaurante Refúgio do
Gerês na freguesia de Sala
monde concelho de Vieira do
Minho AnaPaula foi estrangu
lada em casa António Fidalgo
entregou se poucas horas de
pois Fez cerca de 40 quilóme
tros até ao posto da GNR de
Bragaonde confessouque tinha
discutido com a companheira
Palavra puxa palavra desen

tenderam se e a agressão
aconteceu Ana Paula foi en
contrada semvida
Embora acusado de homicí

dio qualificado e com o julga
mento já a decorrer o coletivo

dejuizes admitealterar amedidade coação do homicida de

signadamente para prisão do
miciliária O despacho de ape
nas seis páginas a pedir ao ad
vogado de António Fidalgo
para se pronunciar assenta
precisamente na lei que o Go

verno agora aplicou e que per
mite o perdão avários reclusos
Osjuizes doTribunal de Braga

lembram que a libertação de
reclusos tem precisamente a
ver com a pandemia e com a
possibilidade de contágio em
meio prisional Dizem depois
citandoNuno Brandão jurista
que é discutível se podem ser
excluídos determinados pre
sos já que se trata de um caso
de saúde pública e não por
qualquer outro motivo
Para estes magistrados a le

gislação agorapromulgadapelo
Governo dá indicações aos tri
bunais de que a reapreciação

dos pressupostos daprisãopreventiva não está subjetiva
mente limitada a reclusos es
pecialmente vulneráveis E
esclarecem O combate àepi
demia em contexto prisional
nãose resolve tão só napreocu
pação imediata comos reclusos
mais vulneráveis mas igual
mente em assegurar condições
de distanciamento social ade

quadas difíceis num contexto
prisional condições estas que
são guarda avançada da tutela
quer dos mais vulneráveis
quer da comunidade prisional
emgeral O MPjásepronun
ciou contra a libertação

SAIBA MAIS

Indignidade sucessória
OMinistério Público requereua

indignidade sucessória do ar
guido relativamente à sucessão
aberta pela morte do cônjuge
Não quer que possa herdar
qualquer quantia

Julgamento está a decorrer
0 julgamento está a decorrer e
António Fidalgo incorre numa
pena de 25 anos de cadeia
É acusado de homicídio qualifi
cado e num primeiro momento
confessou a autoria do crime
violento

Na cadeia dos polícias
juiz recusa pulseira
a idoso agressor
Na cadeia de Évora umjuiz

do Tribunal de Execução de
Penas recusou aaplicaçãoda
pulseira eletrónica aumre
cluso de 80 anos precisa
mente por ter sido condenado
a umapenaporviolência do
mésticae a únicamorada pos
sível serjustamente a dacom
panheira A recusa aconteceu
ontem
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